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RESUMO
No norte do Brasil onde o rio Amazonas se junta com as águas salinas da plataforma continental, massas túrbidas de baixa salinidade formam uma pluma que persistem temporalmente e espacialmente. A pluma estuarina do Amazonas gera por muitos quilômetros uma área de grande turbidez, onde vivem muitos organismos zooplactônicos. Este trabalho visou analisar e comparar dados de biomassa zooplanctônica em um transecto na plataforma continental norte brasileira. Para a coleta das amostras foram realizados quatro cruzeiros costeiros, utilizando uma rede de plâncton bongo de abertura de malha de 500 μm, no local foram recolhidos dados de temperatura e salinidade. Em laboratório, as amostras foram pesadas em uma balança de precisão para determinação da biomassa e posteriormente analisadas. As estações E1, E2 apresentaram as menores concentrações de biomassa zooplanctônica. Em relação à abundância da biomassa, o cruzeiro VIII foi o que mais se destacou, com a média de 53,0% do total coletado. Em contrapartida, o que menos se destacou foi o cruzeiro VI, com 12,0%. As médias da biomassa planctônica por estação de coleta mostram que os valores médios obtidos das estações E1 e E2 foram valores considerados baixos. O maior valor foi registrado na estação E3. O presente trabalho verificou que os maiores valores ocorreram nas estações mais externas. O cruzeiro que apresentou os maiores valores foi o cruzeiro VIII, realizado no período chuvoso da região Amazônica.
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